
ico impressionado
com as coisas que
o Beto Scliar, fo-
tógrafo, faz com
o photoshop, às
vezes até de brin-
cadeira. Obvia-
mente a fotografia
digital é uma revo-

lução que ninguém, nem mes-
mo o amador,  pode ignorar,
mas as potencialidades dessa
técnica são assombrosas, como
assombrosas são as modifica-
ções que se podem introduzir
nas fotos. Não se trata apenas
de mexer nas fotos, de colocar
mais cabelos nos carecas ou de
arredondar as formas dos mode-
los; muitas vezes são criaturas
novas que emergem dali, os
Frankenstein da tecnologia.

✦ ✦ ✦
O que faz pensar sobre os ca-

prichosos caminhos da arte e da
técnica. No passado, retratos esta-
vam a cargo de pintores, e muitos
deles viviam disto: era uma ativi-
dade que dava prestígio e dinheiro.
Quando Vermeer, ou Rembrandt,
ou Murillo, ou Velázquez retratava
alguém, podia ou não estar cons-
ciente de que seu trabalho era
obra-prima, mas provavelmente não
era esse seu objetivo maior, mas ar-
ranjar grana para sustentar a famí-
lia. É claro que já na época a possi-
bilidade de ressaltar ou de esconder
detalhes já existia, o que deu ori-
gem a um curioso episódio. Oliver
Cromwell, o autocrata que no sécu-
lo 17 assumiu o poder na Inglater-
ra, foi, como todo mandatário, re-
tratado por um artista. Acontece
que ele não era exatamente um
Adônis, e o pintor tentou melhorar
sua aparência excluindo uma verru-
ga que tinha no rosto. Coisa com a
qual o severo Cromwell não concor-
dou: ele queria aparecer no quadro
com verruga e tudo. Mas Cromwell
provavelmente era exceção. Retocar
e refazer eram práticas habituais.

Havia até um termo para isto: pen-
timento, que vem de uma palavra
italiana significando arrependimen-
to. Muitas pinturas, com o tempo,
iam ficando transparentes, mostran-
do que, sob elas, havia outras pin-
turas originais, que o artista havia
desprezado ou modificado. 

✦ ✦ ✦

Aí aparece a fotografia e muda
radicalmente as coisas. Retrato já

não era só obra de artistas plásti-
cos. Estes, privados da demanda de
séculos, mas, ao mesmo tempo, li-
vres da obrigação realista, puderam
procurar novas formas de expres-
são. Surgiram o impressionismo, o
cubismo, o surrealismo. A capacida-
de de reproduzir realisticamente as
pessoas, as coisas, as paisagens, fi-
cou em segundo plano; a fotogra-
fia, de início desprezada, tornou-se
arte. Uma arte que dependia não
apenas da técnica e da sensibilida-

de do fotógrafo, como
também de um privilegiado
momento, aquele momento
em que, por acaso, o artista
consegue captar um frag-
mento de vida que é inspi-
rador. Grandes fotógrafos
como Robert Capa e Sebas-
tião Salgado celebrizaram-se
por saber captar cenas que
fizeram história.

✦ ✦ ✦

Agora, as coisas mudam de
novo. E  de forma surpreen-
dente: a gente constata que os
fotógrafos da era digital têm
muito em comum com os anti-
gos pintores. Também eles reto-
cam, também eles trabalham as
formas, as cores, a luz, a som-
bra; também eles criam uma es-
pécie de supra-realidade. Desta
maneira recuperam, ainda que de
forma insólita, uma herança do
passado. Aliás, este movimento de
recuperação atualizada é uma
constante em nosso tempo. Quan-
do surgiu a TV, o texto escrito pa-
recia condenado. A imagem vai
substituir as palavras, era o que se
dizia, e havia até uma fórmula ma-
temática para isso, aquela da ima-
gem valendo mil palavras (de onde
saiu este cálculo, é um mistério).
Mas a tecnologia continuou a evo-
luir e de repente a tela já não é
mais só o espaço privilegiado da
imagem, a tela (do computador)
exibe palavras.  E isto está trazendo
os jovens de volta ao texto. 

Como dizia Shakespeare, há mais
coisas entre o céu e a terra do que
sonha nossa vã filosofia. Muitas
destas coisas surgem diante de nos-
sos olhos graças, exatamente, ao
photoshop. Já não resultam, pois,
de arrependimento (será que al-
guém ainda se arrepende de algo?)
e sim da tecnologia. Qualquer dia
desses vamos pedir a Deus que dê
um jeito em nossas vidas. Deve ha-
ver um fotoshop divino para isso.

Moacyr Scliar scliar@zerohora.com.br
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Obviamente, a fotografia digital é uma revolução. 

As potencialidades dessa técnica são assombrosas – 

como as modificações que se podem fazer nas fotos

F
Nos breves segundos entre uma música e

outra, ouvia-se no meio do público:
– Travesti!!!
Pronto. Armandinho já sabia que o amigo

Gláucio Dreyer de Castro estava presente. Mas
não era só assim que Gláucio marcava presen-
ça nos shows do início da carreira do músico.
Ele também puxava os aplausos nos bares em
que a platéia parecia mais interessada em ba-
ter papo do que nas canções. Hoje, Gláucio,
que sempre dizia que o amigo ainda iria parar
no Domingão do Faustão, pode comemorar:
“Eu já sabia”.

– O Armando é como um irmão para mim e
merece tudo o que está acontecendo agora –
diz o empresário Gláucio, 37 anos, com a voz
embargada.

Depois de uns instantes
em silêncio, ele diz: 

– Bá, até me emociono.
Gláucio e Armandinho

se conheciam de vista em
Porto Alegre até namora-
rem duas amigas. As na-
moradas foram, a amiza-
de ficou. Com o surfe em
comum, em pouco tempo
estavam deixando a Capi-
tal às 6h para pegar onda
em Tramandaí e voltarem

a tempo de trabalhar ao meio-dia. As idas e
vindas até renderam música: O Reggae das
Tramanda.  

Foram anos de viagens, festas e confidências
até que Gláucio mudou-se com a mulher para
Praia Brava, de Itajaí, em Santa Catarina, em
2003. Mas um engarrafamento na BR 101
reuniu os amigos. Parado na estrada com a
mulher, Naná, Armandinho decidiu visitar o
amigo. Então, Gláucio conseguiu convencê-lo
a comprar um terreno em frente ao seu:

– O vendedor nem precisou fazer nada. 
Vizinhos há dois anos e meio, Gláucio e Ar-

mandinho se falam todos os dias. Às vezes,
brigam. Por futebol, inclusive. Mas em meia
hora está tudo resolvido. 

– Ele começa a trocar as
coisas de lugar na mesa.
Levanta, caminha pra lá e
pra cá. Dali a pouco, volta
para dizer mais alguma
coisa – brinca Gláucio,
gremista fanático. 

– Atravesso a rua, vou
para casa, falo mal dele.
Atravesso de volta e vou
falar com ele. O que não
dá é ficar de mal com o
Gláucio – diz Armandi-
nho, colorado fanático.
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Tempo de amizade: 18 anos
Uma afinidade: “A gente acorda
às 6h para surfar.”
Segredo revelado: “Agora que
tem roadie, ele pegou a mania
de sair com a prancha e largar a
capa na areia. E aí eu tenho que
ir juntando.”
Fã: “Gosto muito de MMããee
NNaattuurreezzaa, que o Armando
dedicou a minha mulher, Tati,
quando ela estava grávida”

Gláucio e Armandinho

Neste mês, Armandinho participou do quadro
Arquivo Confidencial, do DDoommiinnggããoo  ddoo  FFaauussttããoo. Como
os depoimentos dos amigos foram gravados em Porto
Alegre, o amigão Gláucio de Castro, vizinho do
cantor em Santa Catarina, ficou de fora. Então, aí vai
a declaração de amizade de Armandinho:
“Gláucio, se pudesse te levar para todos os cantos, te
levaria, mas sei que a Tati e a Luana ((mmuullhheerr  ee  ffiillhhaa  ddoo
eemmpprreessáárriioo)) infelizmente (ou felizmente) são mais
importantes para ti, viu!”

Vera está ensaiando
uma peça, e ela e

Liége têm se falado
pouco nos últimos

dias. Mas a atriz, que
vive no Leblon, manda

pelo motorista
bilhetinhos para a

amiga, que mora em
Ipanema. O último

começava assim:
“Lili querida, nunca

mais falei com você,
estou com saudade.”

Gláucio e Armandinho: nem o futebol separa os amigos

Vera e Liége:
inseparáveis

Uma das grandes amigas da pro-
moter carioca Liége Monteiro, 49
anos, é loira, linda e atende pelo
nome de Vera Fischer. Mas, garante
Liége, é muito diferente da imagem
da atriz que o Brasil inteiro pensa
conhecer.

– As pessoas não têm idéia de
como é a Vera – diz Liége. – Você
a imagina de short, pé no chão, jo-
gando bola no sítio? Vera é assim,
de cara lavada, jogando dorminho-
co e mímica com as crianças.

Ao menos uma coisa os fãs de
Vera adivinhavam:

– A Vera já acorda linda.
Liége e Vera se conheceram

quando a atriz ainda era casada
com o ator Perry Salles, pai de sua
filha Rafaela. Ela era caseira, mes-
mo depois da separação. Foi com
Liége que começou a sair mais, ver
espetáculos, exposições, ir a restau-
rantes. A amizade começou deva-
garinho, e hoje inclui até os filhos. 

– Nunca pulei nenhuma etapa
com a Vera. Nunca perguntei algo
que ela não quisesse me falar. 

As confidências vieram esponta-
neamente. Liége ficou sabendo da
gravidez de Gabriel antes mesmo
do pai do menino, o ator Felipe
Camargo. Nos momentos difíceis,
Liége também estava presente.

– A história com o Gabriel (quan-
do Vera perdeu a guarda do filho)
foi complicada, mas ela nunca per-
deu a esperança – lembra Liége. –
E nunca a vi falar mal de alguém.
Ela não guarda rancor. Não é à toa
que ela é Vera Fischer.

Liége descreve Vera como uma
amiga dedicada, que manda bilhe-
tes, faz cartões com colagens e en-
feita com estrelinhas. Pede descul-
pas quando se afasta por causa do
trabalho, mas sempre encontra
tempo para uma gentileza. É a úni-
ca que chama Liége por apelido
(que ela prefere não revelar para
que não se popularize) e sempre
surpreende a amiga com palhaça-
das e bom humor. 

Depois de descrever a amiga, Lié-
ge repete, ainda mais incisiva:

– Conheço o melhor da Vera. 

Vera e Liége

Tempo de amizade: mais de 20 anos
Uma afinidade: “Somos muito
diferentes. E isso é bacana com o
respeito que existe entre nós”.
Segredo revelado: “A Vera adora Betty
Boop. No último Natal fiz para ela uma
caixa com tudo da Betty Boop. Agora,
ela já me disse que quer da Barbie.”
Fã: “Acho ela maravilhosa como Ana de
Assis, de cabelos pretos e lentes escuras,
na minissérie DDeesseejjoo..”
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Arquivo pessoal

A revolução do photoshop




